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TNFoRMAçÕEs cERaIs
Preten«lente/Consumidor: Prefeitura Municipal De NOBRES.

Obra Substituição De Pontes De Madeira Por Bueiro Metalico
Tubular.

Localitlade..... NOBRES/MT

Data janeio / 20,26

Descrição do Estudo...... ; O presente estudo objetiva a avaliação das variáveis hidrológicas
relacionadas a bueiros metálicos em um ponto estratégico do
município de Nobres-MT, com vistas a aprimorar a segurança
viária, oHmizaÍ o escoamento hídrico e ampliar a vida útil das
$tÍuturas de drenagem.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O presente estudo estabelece as condições técnicirs mínimas a serem

obedecidas para obtenção de elementos hidrológicos fundamentais no

dimensionamento de obra de artes especiais, atendendo os Parâmeüos mínimos a

serem atendidos, seguindo o Manual de Hidrologia Básica para Estruturas de

Drenagem (DNIT,2005), Manual de Drenagem de Rodovias (DNIT,2006) e Caderno

de Orientações Técnicas do Programa de Pontes - (Sinfra,2021).

INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS À OBRA

No caso de divergências de interpretação entre documentos fomecidos,

será obedecida a seguinte ordem de prioridade:

. Em caso de divergências entre esta especificação, e os

desenhos/projetos fomecidos, consulte a Prefeitura De NOBRIIS;

. Em caso de divergência enhe os pÍojetos de datas diferentes,

prevalecerão sempre os mais recentes;
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1. TNTRODUÇAO

Nobres é um município localizado no estado de Mato Grosso, no Brasil.

Sifua-se na região centÍo-noÍte do estado, a aproximadamente 150 km da capital,

Cuiabá. O município integra a mesorÍegião Centro-Sul Mato-grossense e possui uma

malha viária composta por estradas pavimentadas e não pavimentadas.

fundamentais para a mobilidade local e o escoamento da produção regional.

No presente estudo, será analisado um ponto estratégico do município de

Nobres-MT, com o obietivo de melhorar a segurança viária, a capacidade de

escoamento hídrico e a durabilidade das estruturas de drenagt:m. A intervenção se

justifica pelo estado crítico da ponte existente, que apÍesenta sinais de colapso

estrutural, comprometendo a trafegabilidade da via.

Ressalta-se que a estrada é amplamente uülizada por veículos de carga

pesada, especialmente caminhões destinados ao transporte de soja proveniente das

áreas agrícolas adjacentes, o que agrava ainda mais as condições de risco.

O Estudo Hidrológico, regulamentado pela instrução de serviço - 1$239,

possui como objeüvo estabelecer o regime pluviométrico para a região atravessada

pela rodovia, de modo a Íornecer subsídios para determinação das vazões de

dimensionamento dos dispositivos de drenagem.

O Estudo desenvolveu-se, basicamente, nas seguintes fases:

. Coleta e análise dos dados, visando uma perfeita caracterização do

meio-físico em que se desenvolve a rodovia.

" Os dados brutos de pluviometria Íoram obtidos pela

Agencia Nacional de Águas (ANA).

o Dadoscartográficos,aeroÍotogramétricosetopográficos:

. Sistema de inÍormações geográficas (SIG).

. Imagens de satéüte.

. Monitoramento de relevo via satélite - Modelo

Digital de Elevação (EMBRAPA).

. Cartas topográficas - (Exército Brasileiro)
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Determinação das descargas de projeto, descritos a seguir em síntese

2. PLUVIOMETRIA

A) Definição do poeto pluviomékico

O posto de monitoramento pluviométrico da região (QUEBÓ - 1456004)

encontra-se Iocalizada no limite municipal de Nobres. o ponto analizado neste estudo

estâo dentro de um raio de influência de 70 Km da estação (Figura 1). A estação possui

uma serie histórica de 44 anos, para o pÍesente estudo foram utilizados todos estes

dados. Na Tabela 1 encontra-se as informações da estação.

LOCALTZAçÀO
ESTAçÀO PLUVlomÊÍRrCA

A E.t çbPlw
O go.tcot cô.í.go suoJn
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Figura 1: Localização dos pontos de estudo e estação pluviomékica.

FONTE: Acervo Pessoal, 2026.
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B) Estação pluviométrica

Tabela 1: Dados da Estação Pluviométrica

UE
Nome Nobres
Municí 6 - Rio Paraná
Bacia FURNAS

FTJRNASEs ()

Res nsável -14.6525
Latitude -56.'12388

cle U

Fonte: Agência Nacional das Águas (ANA) - HidroWEB, 2026

Todos os dados referentes a pluviometria do local foram extraídos iuntos a

ANA (Agência Nacional de águas, na estação mencionada na TABELA 01, os dados

disponibilizados englobam as precipitações que foram medidas pela estação de

ianeiro do ano de 1973 a dezembÍo do ano de 2016. Abaixo são apresentados alguns

gráficos referentes aos dados processados da estação.

Médla - Números de Dlas de Chuva - (1973 a 2()16)
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Gráfico 1: Valores Médios - Números de Dias de Chuva x Mês

(7973 a2016) FONTE: Acervo Pessoal,2026)
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Através do Gráfico 1 é possível observar que os meses com o menoÍ número

de dias de chuva são os meses de Junho, Julho e Agosto. E o período de Dezembro

a Março é o que possui maiores dias de chuvas.

Números de Dias de Chuva - Valores Máximos (1973 a 2Ol6)
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Grafico 2: Valores Máximos - Número de Dias de Chuva x Mês - (1973 a 2016)

FONTE: Acervo Pessoal, 2026

O Gráfico 2 apresenta os valores máximos, e o maior valor encontrado no

mês durante todos os anos de dados (1973 a 2016).

. Mês com maior número de dias de chuva: janeiro

. Mês com menor número de dias de chuva: junho e julho.
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Módia - Precipitação Total (mm) - (7973 a2016)
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Grafico 3: Valores médios - Número de Dias de Chuva x Mês - (7973 a 2016)

FONTE: Acervo Pessoal, 2026.

. TrimestÍe Seco: Terceiro TÍimestÍe (unho, agosto e setembro)

. Mês com maior média de precipitação total: janeiro.

Mês com menor média de precipitação total: julho.
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Gráfico 4: Valores Máximos - Precipitação Total (mm) x Mês - (1973 a 2016)

FONTE: Acervo Pessoal, 2026.

O GráÍico 4 apresenta os valores máximos, e o maior valor encontrado no mês

durante todos os anos de dados (1973 a 2076).

Mês com maior volume de precipitação total: janeiro

Mês com menor volume de precipitação total: agosto
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Máxima Precipitaçào (mm) - (1973 a 2016)
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Griáfico 5: Valores Máximos - Máxima Precipitação (mm) x Série Histórica
- (1973 a 2016) FONTE: Acervo Pessoal,2026.

O Gráfico 5 apresenta os valores máximos, e o maior valttr encontrado no

mês durante todos os anos de dados (1973 a 201'6).

Os dados deste gráfico serão utilizados no cálculo do histograma de máximas

mensais de chuva pela metodologia da I'robabiüdade ExtÍema de Gumbel, onde os

dados utilizados são os maiores valores de pÍecipitação enconúada em cada mês da

séÍie histórica estudada.

Para tempos de duração menores que um dia, serão feitas correções pelo

Método das Isozonas.

Para o município de estudo (NOBRES) utiliza-se os dados referentes a

ISOZONAF.
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FONTE: Acervo Pessoal, 2026.

ÉNÜãtI

MÉToDo DE PROBABILIDADE EXTREMA DE GUMBEL

Tabela 6: Precipitação (Valores Máximos Anual) Série Histórica.

Pr.crpttrçãô Totâl (ÍÍÍrr, - v.lor.i
raáxrryro3 - !5ó1l... Hl3róÍrca (1973 - 2l,r6)

Precr pat çãô Môxrmr(mm)

í1,:\

110,4
íJ(J.2

62

129..)
e2

f)rtry.o Pádraio

1974

1941
204,2

1945

92

1AO

1993

79.2

95

2002

63

125.2
20<r5

63.4
61,9
93.3

2012
132.1
'r 15_ I

2015
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Com os dados apresentados na Tabela 06 é possível aplicar a metodologia

de Gumbel através da seguinte equação.

Pt=Pm+oxK

Onde:

Pt - Precipitação para DuÍação de 1 dia;

Pm - Precipitação Média (Tabela 06);

o - Desvio Padrão (Tabela 06);

K - Coeficiente - (Valor definido pelo número de eventos na série
história);

Tabela 3: Valores de K - Equação de Gumbel

Valores de K (GUMBEL)
Tr -Tempo de Recorrência em anos
5 10 15 25 100

0,830 7,482 1,846 7.,307 2,919 3,526

FONTE: Acervo Pessoal, 2026

Através da equação a cima são apresentados os seguintes resultados

Tabela 4: Preci itação Para Dur o de 1 dia (mm)
Preci ta ao mm) Para Dur ãodeldiaxTr

100

21,3,79

FONTE: Acervo Pessoal, 2026

Para o cálculo da chuva com duração de 24h é utiüzada a seguinte equação:

P24= Pt x'1",10

Onde:

' Í24 - Precipitação pata Duração de 24h;

. Pt - Precipitação para Duração de 1 dia (Tabela 08);

O resultado desta equaÇão é aPresentado na Tabela 09.

Tr -Tempo de Recorrência em anos
505 10 15 25

773,53 793,44725,49 1.46,69 158,54

50
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Tabela 5: Preci itação Para Duraçào de 24 h nrm)
Preci ita ao mm Para Dura ode24hxTr

Tr -Tem o de Recorrência em anos

FONTE: Acervo Pessoal, 2026.

Tabela 6: Relação de lsozonas.
lÉ2onr. d. lgu.l R.lrçto

Trmpô d. R.côrÉncl.
'I Hoi./24 hoí.íChuvt

1 00{)

12,7

FONTE: Acervo Pessoal, 2026

Para cálculo de chuvas com duração de t hora e de O1 hora se faz necessário a

utilização da Tabela 10 com a relação da Isozonas, as equações Para a execução

destes cálculos são apresentadas abaixo:

P1,=P24xA

P07=P24xB
Onde

Pl - Precipitação para Duração de th;

P01 - Precipitação para Duração de 0,1h;

A e B - Valores Percentuais de acordo com o Tempo de
Recorrência (Tabela 10).

Tabela 7: Preci Para Duração de 0,10 h, t h e 24h mm).
Método das Isozonas

Altura de Preci o (mm
24h

FONTE: Acervo Pessoal, 2026.

Por fim os demais valores para precipitação por período de tempo são

Ellua il ,A r( l:\

I

50 1.005 10 15 25

234,50138,03 1,67,36 774,39 190,88 2t2,78

30 50 1005 10 15

455 45,3 45,1 44.9 44,8 44546

100r0.000 Í50
41,3 13.9 124

0,10 h th
vT (Anos)

79,19 &,49 138,035

22,43 73,4210

24,24 7915

26,53 85,77

76'1 ,36
174,39

190,8ti25
212,7829,5t1 94,6950

100 29,O8

:

o
@
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Tabela 8: Preci Para Dur o de 0,10 h a 24h (mm

FONTE: Acervo P essoal, 2026

Altura de Chuva x Duração

E

Ê

o

'ü

o.

u

DureÍào {horr!)

--r 
Âroj 

-10ar:,! - 
lsA

GraÍico 6: Altura de Chuva x Duração.

FONTE: Acervo Pessoal, 2026.

Método das Isozonas
Altura de Precipitaçào (mm)

0,25h 0,50h th 2h 4h 8h 24h
T (Anos)

0,10h
49,14 63,49 76,38 707,79 138,03-t9,79 35,68

'r) ta 47,41 56,90 73,42 88,63 725,69 1.67,3610

67,26 79,00 95,49

91.,75

106,05

1.1.4,39 735,70 774,3915 24,24 M,62
48,55 66,53 85,71. 103,90 1,24,73 148,22 190,8825 26,53

73,59 94,69 115,11 138,51 1,64,88 272,7850 29,58 53,81

126,0t 1,47,56 181,33 234,50100 29,08 56,74 79,32 1,03,4't
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Através dos dados de precipitação ao decorrer do tempo é possivel calcular

a intensidade de chuva (mm/h) através da equação abaixo:

I = (60/ tch) x Precipitacão

Onde:

. I - intensidade de Chuva (mm/h);

. kh - Tempo de Chuva (minutos);

. Precipitação (Valor de acordo com a Duração/Tempo de
Recorrência) - Tabela 12.

Curva de lntensidade - Frequência - Duração de Precipitaç io

I,A

-l5a.oi -,/5a.or -5oa
ti:
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\

I lr :,1 .'i 1,1 l1 iil :í r'r !! ú r,i 7i 7i ]t il -r 
_, l' lnr Ir llr ll'

DuíâQào dê Procipitâção (Mih!tos)

Gráfico z Curva de Intene#,k[Xt:35:i r?'ut.. 
da Precipitação.
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T (Anos)

Intensidade Pluviométrica - I (mm/h)

FONTE: Acervo Pessoal, 2026

50

Tempo
10 15 25 100

6 19^t,9 »4,3 242,4 265,3 295,8 290,8

10 1.69,2 796,8 'r1) 1 231.,4 256,9 265,2

15 ^142,7 765,6 va,5 "194,2 215,2

185,6

227,0

20 ^123,5 't43;1. 754,2 "t67,6 797,8

?s 109,2 L26,5 136,3 148,1 163,8 775,8

30 98,3 113,8 "122,5 133,1 147,2 "t58,6

35 89,6 "t03,7 "t7"1,6 L2t,2 134,0 "t44,9

40 82,5 95,4 "102,7 111,5 t23,3

1"14,3

106,8

133,7

45 76,5 88,6 q5 1 103,4 1.24,3

50 7"t,5 82,7 89,0 96,6 1L6,3

55 67,2 77,7 &1,6 90,8 100,3

94,7

89,4

t34,8

1.09,4

63,5 73,4 79,0 85,7 103,4

65 59,9 69,3 74,6 80,9 97,7

70 56,7 65,7 70,7 76,7 01 .7

75 53,9 62,5 67,2 73,0 80,8 88,3

51,5 59,6 &,2 69,7 n,1 u,3
85 49,2 57,0 61,4 66,7 73,8

70,8

80,7

90 47,2 v,7 ffi,9 u,0 7-7 q

95 45,4 52,6 56,6 61,6 68,1 74,6

100 43,7 50,6 54,6 Eql 65,7

63,4

71,9

105 42,"1 48,9 52,6 q7) 69,4

110 40,7 47,2 50,9 55,3 6"t,3 67,"1

7-t 5 39,4 45,7 49,3 53,6 59,4 65,0

120 38,2 44,3 47,7 51.,9 57,6 63,0
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3. DETERMINAÇAO DAS DESCARGAS DE PROIETO

De acordo com a I$203, os métodos de cáIculo das vazões de proieto são

função da área da bacia de contribuição, devendo ser adotados os limites constantes

descrito abaixo:

Área da Bacia Método de CiáIculo

Até 4 Kmz Racional

4 Km2 a 10 Km2 Racional com Coeficiente de
Retardo

Hidrograma Unitário Triangular

4. TEMPO DE CONCENTRAçÃO

O tempo de concentração foi determinado pela Fórmula de KIRPICH

MODIFICADA, conforme indicação das "Direüizes Básicas para Elaboração de

Estudos e Projetos Rodoviários - InstÍuções para acompanhamento e Análise -

DNrT" (2010).

A fórmula de KIRPICH MODIFICADA:

0,294 0,n
Tc=( L )

--n-
onde:

v

Acima de 10 Km'? 
I

i} cnwlno+asz
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Tc = temfro de concentração, em

horas; L = comprimento do

talvegue, em km;

i = decüvidade do talvegue em %

5. DEFTNIÇÃO DOS TEMPOS DE RECORRÊNCIA

Os tempos de recorrência foram adotados seguindo as orienüações do

programa Mais MT: Para bueiros trabalhando como canal TR =15 anos

Para bueiros trabalhando como orifício com HW /H - 1,2

TR = 25 anos Pontilhões TR = 50 anos

6. CÁLCULO DAVAZÃO DAS PEQUENAS BACIAS

Para estas bacias com áreas de até a 4,ü) km2, utilizar-se-á o método racional, cuja

fórmula é:

Q = 0,0028*C*I*A

Onde:

Q : descarga de projeto; em

m3f s; A = área da bacia

drenada, em ha;

I = intensidade de precipitação, em mm/h, obtida na curva de frequência-

intensidade-duração. O tempo de duração foi tomado igual ao tempo de

concenhação da bacia;

C = coeficiente de deflúvio do R. Peltier - ].L Bonnenfant - coeficiente adimensional

variável com a natureza da bacia (solo, vegetação, forma, declividade, etc.). Para isto

analisaram-se fotografias aéreas, cartas de região, relatórios de análise geológica,

observações locais sobre o uso da teÍÍa e uma idéia aproximada da permeabilidade

do solo.
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1. Solo Íochoso, de baixa p€rm€atilidade, com vêg€taÉo Íala

2. Solo rocfioso, de beixa poÍÍnoabilidad€, com vogptâçâo donsâ

3. Solo rochoso, de mádia permeabilidade. com vegetação rale

4. Solo rochoso, d€ média p€ímsabilidade, com vôg8taçâo densil

5. Solo argiloso. de baixa permeabilidade. com vegeiação rala

6. Solo argiloso, do baixa poÍÍneabilidde, com vogotEçáo densa

7. Solo argrloso. de baixa pêrmeabrlidade. com ÍloÍesla

8. Solo argiloso.ananoso, de môdia permeabilidade, com vogetraçb Íah

9. Solo argiloso-areÍx)so. de médra permeabilidade, com vegetação dênsa

10. Solo argiloso-anBíxxro, d€ Ínódia psíÍn€atÍlidad€, com noÍêstit

11 . Solo argiloso-arenoso, dê alta permeabilidade, com v6getação rala

12. Sob açiloso-âíono«r. d€ a[e poÍÍnoabilidade, com v€gotaçâ) dsnsá

13. Solo argiloso-arenoso. de alta permeabilk ade. com lloresta
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â

a

e

a

COEF.
DEFLÚVIO

Fonte: Jabôr,2019

7. CÁLCULO DAVAZÃO DAS GRANDES BACIAS

Para bacias com áreas entre 4 a 10 Km2, utiliza-se o Método Racional com coeficiente de retardo.

Q=0,2SxCxlxAx0

cRwMT048972

(65)e974-9035

@engdnharia.pri mordial

a

@

TIPO DE SOLO, PERTEABILIDAOE E COBERTURA VEGETAL

v



PÍ{]]V] ? 1D lA l-a
!
IÍ|l üãir i ,A;(li\

Q = Vazão (m3/s);

C = coeficiente de deflúvio de Burkli -

Ziegler ; I = Intensidade de

precipitação (mm/h);

A = Área da bacia fta);
O = Coeficiente de retardo;

A expressão para o coeficiente de retardo é

dt= 7

' (loo 
'41t'n

*Para A em km2

n = 4, pequenas declividades, inferiores a 0.5 %

(Burkli Ziegler) .t = 5, médias declividades, entre 0.5 e

1 % (MC MATH)

n = 6, fortes declividades, superiores a 1 % (BRIX)

. Árreas donsanrnt6 consttuidas

. Zorur rallomidr comtne

. Zones uíbanes túgráÉ t p.n&,l,,Úse)

. C.Í11po3dc ortür8 (* *ü,

. Parqu€s, prdins (CÍ, cür! *ú,@)

070
0.sri

030
0.2)
0 llt

0.75

0.65

0.45

0.30

0.25

a

a

a

â

a

Fonte: Jabôr, 2019

Para bacias com áreas acima de 10 Km2, utiliza-se o Método do Hidrograma
Triangular Sintético.

0,20836xAxqm
a

o,6Tc + 'lTc

Onde:

Q = vazão (m3/s);

A = área da bacia em km2;

Tc = tempo de concenüação de

Kirpich; qm = precipitação efetiva

(acumulada).

m

Y

BURXU.ZEGLER c

i} cnevrllro+eszz
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(P - 5,08x S)'?

P+20,32x5

Onde:
P = Altura acumulada de precipitação, a contar do início da chuva, em mm, em

função do tempo de concentração da bacia;

cREA{Mr 048e72
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1000

s= cw -10

CN = Curva correspondente ao complexo solo/vegetaçâo.

Íabela de CN - Jabôr

CNi Cl{i rCNr rC r

A<30Km- 30km'<A<60km' A :' 60 km'

TELEIT IIE§IEIT IIEIIETT
0.25
o.50
0.75
t.o
r.5
2,O

3.0
a,0
5.O

r 6.0

r = declrvrdade eíetrvà do talvegue em 96

A = àÍeà dà ba(lâ em Km'

IT

!0.5
t.0
t.5
2.O

3.0
ta.O

5.0

ao
7,0

to
9.0

r l0.O

R6g6o t ont Íüoss c/ Roôr : I .'l

R.0llofaoí*!Í$ol. ' 1,0

Regrào Otddsdâ = 0.9

R.eib Phs = 0.t

62
6a
ê6
6a
71

ff
8l
u
68

s

6a
fo
t2
la
76

7E

m
a
Ca

6
8A

90

: o. l2a

o.5
0.5
t.o
't.5

2.O

3.0
> a.o

56
5â

60
85
10

ü)
85
gt

> 177.E 0.6

trr.c 0,,
t52.1 0.E

t27.0 0.9

10r.6 1.0

76.2 'l.I

508 12

25.. t,3

725.. 1.4

-

Obr:
CN. . Obtem-s€ à paítlÍ dà AÍ"4 da baclà e dà sua declMdàde ef€iry'
GN, - Ê fun<àr cla GcomorÍologra da Àrta em esiudo

Cl{, = 551i Í"là(lonadà com à PluMoíÍrctna obtdà pclo calculo do lcrrpo de

Concentraçáo.

PÉciCr.çao(ltn)
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s. cÁrcuro oE vazÃo E DIMENSIoNAMENTo

Neste proieto são apresentado 1 Ponto prioritário, encaminhados em

anexo, sendo eles apresentados na tabela abaixo:

ítl.A

T

5.r4 584 ,t35

5.14 581 435

n

l€q (rÍú*m)ôH (ml

1,í9 2,90%

149 I .,r0..

2E.984

2E.SEa

Hidrologia

Chuva

PÍecidtação lítensidade de

Tempo de ConceÍúraçáo

Tc (h) Ki.pich
Tc (min)

Cálculo da vazão - Íúétodo Racioflal Corn Co€{ici,entê de Retardo

CoeÍiciente de coeÍiciente de
Retardo- 0 Deílúvio - C

Vazáo Calculada
(m'rs)

chuva - | mrrh

FONTE: Acervo Pessoal, 2026.

Átt. d. B.ch
(Krf)B.cL (h.)

I 2465

I 2/t65

a2a.65

82:1.65

F01

P0t

15

25

6,00

6,00

0,327

o,327

0,35

0,35

30,35

32,20

76,U

83,05

115,00

122,O0

0.91

0,9r

54,73

54,73

OBR,A FLAI{Í
NOAFES
PREFEITURA
1ryOl/2026

oc BUEnG ErÁLEG

BU!lRO{mr)

s,15

TOI

FONTE: Acervo Pessoal, 2026.

FONTE: Acervo Pessoal, 2026.

ÍoÍ^r 0a 
^TrnRo 

IM,

voloh. do vàô. b'L'h

-.Íên3ão d. poírê

h-.hur: d. pont

rônMutrs mu?Át»si
volume do bú.iro = 3,1416',r'h

h -@mp.rô.nro do b!.no

MttaoRtat Df cfu(uto

EuElRo(nllm,
11,054,50 l,sol3,m

71,05
58,50

00guElno

ll,to

Bueiros Tubulares MetiáIicos
Tride Bueiro:

TotaI
(m)

Diâme
tro (m)

Comprimento
m

TipoCoordenadasMeta
Nome do Local/

Estrady' Rodovia

18,309,"t53,05Duplo
Lat:14"14'49.31"S
Long:55'38'17.33"
o

REGO SUCURI

PANTAN ALZIN HO
1

18,30TOTAL 3,05 M

v)

I I

t

I
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4.l.poNTo or - cóRnuco sucuRl - pANTANALzINHo

LOCAUZAçAO
oelrurraçÂo DA BAcIA

Po . 0l - CóÍÍrgo SucuÍl

a t,oÍr.0r corl.go suctrr

- 

(:o ,rou(âo dá BecÉ 0 25 ttrt

- 

ÍÀ.t a Pmrl a !r hÍ

IA PRIMORDIAL

vt-§,llclFo

ÊQ€íEIIURA lrJircP tOt tloE8tl
oBRÂ. rNsTArAÇÃo DF EoEtRos

v L[rl c^lv ltlo. crfl llT.0ta9?!
pt lPor §Ávt L Ít cl|lc^

§MA2025
93r. ó. Cord.úd.. C.ogr(ó
D.!6 slRGÂS2000 +

Figura 2: Localização - Ponto 01.

FONTE: Acervo Pessoal, 2026

Dados da Bacia:

. Área de Contribuição - 8,25 Kmz

. Comprimento do talvegue principal - 5,14 Km

. Declividade - 290o/,

. Vazão TR 15 anos - 30,?5 llrr3ls

. Vazão TR 25 anos - 32,20 m{s

. Relevo:Ondulada.

. Tipo de zona: Rural (pastagem/ agricultura)

. Desnível total (ÀH): 149 m

1 40 000
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Definição das dimensões da tubulação

Bueiro: Duplo Tubular Metálico de 3,05 m 6 BDTM, corrugado

metálico (ARMCO)

EstÍuturas complementares: Boca/ ala em concreto conÍorme proieto tipo

Observação: Executar conforme proieto do fabricante, com compactação

adequada do aterro e Proteção contra erosão.

Justificativa Têcnica

A aplicação do nomograma considerou a vazão de pico calculada para

o Córrego Corgão (P01) no temPo de retorno de 25 anos (Q25 = 32,m m3/s), a

declividade média da bacia (2,90%) e a condição hidráulica de entrada afogada

(Hw/H = 1);

. Comprimento total da ponte atual: 13,00m

. Nível máximo da água observado (até a ponte)l 3,50 m

. Altura (a partir da lâmina d'água): 0,80 m

. Largura da estÍada vicinal: 4,50 m

Embora a extensão total da ponte seia de 13,00 m, o comprimento adotado

paÍa os bueiros metálicos é de 9,15 m por linha, valor suficiente PaÍa transPor o

aterro da via. A diÍerença de 3,85 m é absorvida pelas estÍuturas de cabeceira e

pÍoteção, não comprometendo o desempenho hidráulico nem estrutural do sistema.

Assim, a solução com bueiro metálico duplo de A 3,05 m mo8tÍa-se adequada às

dimensões da travessia ProPosta.

CREA/MT 048972
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Ressalta-se que a adoção desse comprimento permite a adequada execução das

cabeceiras, facilita a dissipação de energia a jusante e contribui para a redução de

processos erosivos. Ademais, a solução adotada garante recobrimento adequado sobre

os tubos, atendendo às solicitações provenientes do tráfego de veículos pesados. Dessa

Íorma, a implantação de bueiro metálico duplo de @ 3,05 m mostra-se tecnicamente

adequada, segura e compatível com as dimensões e condiçt-res operacionais da

travessia proposta.

Figura 03 Vista geral da estÍutura existente
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Figura 4 Detalhe da secção hansversal do curso d'água no local da intervenção
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Figura 5 Estado crítico da ponte de madeira sinais de deterioração estrutural, comprometimento

dos p'ilares e risco iminente tle colapso, o que justifica tecnicamente sua subistituição por bueiro'

cruturo #Visaorios
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NOTAS E OBSERVAÇÔES

. A apreciável incerteza na escolha do número de chuva (CN) ou

coeficiente Run-ofí depende da experiência e bom senso do proletista. (Manual de

Hidrologia Básica para Estruturas de Drenagem, IPR - 715, DNIT, 2005, P.75)

. Todas as informações necessárias para sanaÍ Possíveis dúvidas estão

descritas neste memorial e nas pranchas dos projetos;

. Caso haja dúvidas na execução das instalações e as mesmas não forem

sanas após a leitura deste memorial, o proprietário poderá entrar em contato com o

autor dos projetos;

. Quaisquer alterações nos projetos deverão ter a autorização do autor dos

mesmos.

Cúabá, 16 de janeiro de 2026.
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